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I:lformad.o e1 rei D., Joao 5;-, de portuga,l que o JVTarquez de 

Céiscaes D .. Luiz ,ilva:re::~1 de ,:-:,thaide Oatro Horor'lna e Souza a quem 

rect~úlira a ~Josse e dominio d.as 50 legoas de costa doád2 .. S 'por 61 

r l3i 2)". João 3º ;~~ Pedro Lopes ele ;~30uza, as pret11dia vender( i.mpe"ti 

trando para isso a l)recisa licenç.:;.) ao Capi ti'ilO mor João Goes de 

~'.Toraes pelo preço de ~.1U~irenta m.il cruzados e mais quatro de 1u-

vas, se dispoz a compraI-as para as encorporar ao patrimonio~da 

e com effei to, ;,0 dia 19 de Getembro de 1711 em a Cidade 

de Lj:sboa, no aposento,do desembargador I/1a11.oe1 Lo~~)es de Barros, 

:Jrocurador 5.'--1 f3.z,;:~nda real, ahi comparecendo José Correia I3arre-

te), procurador ba:::,ta;i.te do Ll!.:irquez de Cascaes, o tabeliao [~~a.noel 

narrocho lavrou ( e foi assignada) do escri ntura de venda (1) de.s , 

50 legoas y a saber, 10 qu.e compu.rlham a capitania de Janto Amaro, 
o e 40 comeqando de 12 ao S1)~ da ilha da Cananea, e ac,::lbando nas 

terras de Sant~;1.nna "lue estão na altlITa de 28 graos e um terço 

comprehendendo todas as ilhas que houvesse 10 legoas ao IlYar. É 

sobre est:::lS 4-0 legoas de costa que o mesmo rei TI .. Joao 5º creou 

a. capitania hoje provincia com o alvará de '11 

de Agosto de 1738, ficando (como actualmente se acha) entre os 

~~ d 1 ." ~ ~_o ~~I ::::.);1 e a til -r;U'J.8 e:.,l1. e../../ de longi tude occidental ~ (1) Ji,;l';[tre~(l.a-

do o 8overno de S", Paul" do Rio de Janeiro ficou o território de 
~ -s- Ca tharins, pertencendo aS .. 1?8.V~O sem. d.esignaçao algu.'I1a decidi-

da de 1im! tes pelo interior, concerv8indo apenas os limites da cos 

ta, l)rescriptos na escriptura das 4·:) legoaS e .:,; porque a provisao 

do Conselho do U'l tramar de 20 de :Jovembro de 1749 ( por immedi2c ta 

resol ução de 20 ·ê1e Jl)J'lho) 

(l) Devemos ê'" leitu.ra deste Jocumento e dfou"tros, d~e::.ta mesma 

.(la turez3, ao incansavel e 

(1) Díc ~geog .. de T5illiet 

"1 ' j "r l.l.. us"tra, o ;::n. Dr" Wrello Nloraes~ 



, 

que creou a o-ú.vidoria de SW vatharina marcasse ao norte a 

barra austral do rio ~.Francisco, ficou a ilha d'este nome 

sugeita' (como era, e foi por largos annos) a Ouvldoria do 

paranaguá; e a Laguna ao ;:,ul dos !Lontes de .::iant • Arma, obed~' 

cendo á nova OUvidoria na parte judiciaria, e ao governo c~' 

vil de S. Paulo, até que definitivamente a sugeitou a S!~ 

Catharina a resolução regia de 10 de Dazembro de 1771. Em 

1737 veio para esta provincia o brigadeiro J"osé da Silva 

Paes,e segundo instruccões da Côrte começou o seu dominio 

mili tal' até alem ao 1(io Grande do Sul, e em 9 de AgoS to de 

1739, segundo escriptores que teeru tratado desta provincia, 

tomou posse do governo com patente regia. Antes, porêm dê! 
,- , 

le dOll,inaram o paiz capl taes mOl"es, regentes, ou mes 'Cre de 

campo. Os da Laguna extendendo o seu dominio de canta Cath~ 

rina até as campanhas do sul; mas nomeados depois pelo gover. 

no de S. Paulo capitães móres ou mestres de campos para ct~ 

Catharina, governaram estes d'aqui até a-ponta de Garoupas, 

e d'ar~ para o norte outra igual patente de S. }rancisco. Os 

limites pois de "t~ Catharina posteriormente do governo de 

Faes, fixou-se ( como actualmente se acha) pela costa:ao n0r. 

te pelo rio 6ahy grande pouco ao sul do rio Guara tuba, ao Sul 

pelo rio Hapituba, uma legoa ao norte das Torres, em que lim;j. 

ta a provincia de S. Pedro do hio Grande, segundo convenções 

'Jue não chegaram ao nosso conhecimento; pelo leste com o Oc~ 

ano, e pelo poente com o termo, da Villa de Lages; e assim se 

conservou até Ciue 6 alvará de 9 de Setembro de ld20 annexou a

q uella Villa e todo o s eu termo ao governo de S t,: Ca tharina (1 ) • 

A povoação à'este paiz pode dizer-se, é oriunda ou mesmo do 

Brazil, ou de S. Vicente, ~. Paulo. Guaratuba, 
, . 

l"aranagua, ",1:'01'-

tugal, ou das ilhas dos Ãçores e r,adeira, como adiante veremos: 

(l)Adiante diremos mais alguma causa quando tratarmos da Villad 



e pretende-se que em 17)12 viera por mandado d'elrei D. Pedro 2º 

João Felix imtunes com 280 casaes d' essas ilhas, mas nem uma ceL 

teza temos, nem por tradicções da chegada d'essa gente. Em 1666 

veio .b.ntonio ",ffonso e seis companheiros com suas familias povo

ar a ilha de S~ Catharina e terra f.lrme com cartas de sesmaria 

de meia legoa concedidas em despachos de 3 de Outubro por l.iabri

el de Iara, capitão móI' de Paranaguá, vuvidor, alcaide móI', 10cQ 

tenente, e procurador do harquez de Cascaes, dentro das 40 legoas 

a cé a lagoa de lbir-acuera. No mesmo anuo o capi tão·.mór da praça 

de i:lantos Agus tinho de .Figueredo com poderes do Harquez de Cas-

caes, concedeu a 22 de Julho cartas de sesmarias de mela legoa 

sobre as margens do rio Naçambu na terra :firme, e todo o sertão 

a lfúguel .ci.nturles l-rompto, e 13 companheiros de Guaratuba. 

Após d'estes vieram outros com sesmarias passadas pelo mesmo Ga

briel de Iara; e logo depois por seu substituto.Domingos l'rancis

co Francisque. Em 1698 veio o capitão }J;Q tonio Bicudo Camacho com 

20 casaes augmenLar a povoação, com sesmarias passadas em 11 de 

Janeiro pelo capitão móI' Domingos F.r-ancisco .Francisque, loco-te-

nente do Harquez de Cascaes, nas terras ao üul do rio lViaçambu, e 

o ii§'adre Na theus de Leão, e mai s compfu"1heiros com cartas de Sesma

rias de 2 legoas na ilha de S t~ Ca tharina, d' esde a hoj e f'regue-

. zia da Lagoa até o rio do ?~tones. Lm 1714 veio de S. Paulo uma 

porçao de indios domes.ticos, e algumas familias com Salvador de 

i:iouza nomeado capi tão~mór, e i'lanoel Nanco de Avellai' nomeado i:iaL 

gento mór, e alguns individuos de portugal; e assim se iam povoag 

do as 40 legoas compradas ao j'lS.rquez de Cascaes, a tê que, segundo 

a provisão de 9 de Agosto de 1747 começaram a vir os quatro mil 

casaes das ilhas dos Açores e Hadeira destiIJ,ados a povoar esta 

de Lages e seu termo. 
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capi tania e a de S. ~Pedro do ruo Grande. 

População 

Cremos que segundo alguns dados e informações que te

mos podido obter, actualmente ella monta a 1358 almas poucos mais 

ou menos. Em 1859 segundo a resenha apresentada_em seu relatorio 

ao Exm~ ex presidente da provincia Dr. João José Coutinho no acto 

d'abertura d' assembléa provincial ella constava de 127$786 al-

mas" 

-Ilhas-

A de st~ Catharina( da qual a provincia tomou o nome) 

assim denominada segundo a melhor opinião, com a qual nos confor-

mamos, por ser vista ou ... visi tada pelo almirante Hartim Affonso 

de 60uza na sua viagem d'exploração ao'Rio da Prata, no dia 25 

de Novembro em que a egreja celebra esta santa. Demora esta ilha 

entre 27 e 28 graos de latitude, e 57°de longitude occidental: 

tem pouco mais ou menos 10 legoas no seu maior comprimento des

de a ponta do Rapa ao 'norte até a dos Naufragados ao bulo Sua 

maior largura é de 3 legoas desde a ponta das Frechas até a POU 

ta-Grossa: em alguns lugares, porêm; tem apenas uma legoa e cal-

cuIa-se a sua base na superficie d'agua em 18 legoas quadradas 

de 20 ao gráo. Está separadado continente por um estreito 'de 

140 braças pouco mais ou menos: é extremamente montuosa. 

Adiante trataremos de alguma paFticularidade. 

S. Francisco Xavier- Esta ilha de forma irregular separada sdo 

con tinen te por um extrei to canal que desagua para?:o oceano de-

nominado rio Araquari: tem de comprimento 5 a 6 legoas e 3 na 

maior largura. 



o ponto mais septemtrional chanado João Dias estc:í em 26 
, 

graúc5 e 

6 minut~:s e 33 segundos de la ti tude, e em 50 
, 

graos ,-::: 59 minuto~~ 
c, 

e 56 segundos de la ti tude occident~l .. (1'-') 'Por ,nuJ.üerosos 

riachos, e cerc::1da de varias iJ':10taS .. Pela sua frente tem a bahia 

denominada Bati tonga .. 
, 

J~ sue, barra e ap021tada :por uma das 

do Brazil ® O seu ancoradouro é fundo ~ f~8 terras rHJ.ssam por mui to 

bôns, não assim aG sGtradas em razão das mui tas pontss que nsce-

si tam ... A il.ha é I-'OUCO ;T~ontuosa .. Tomou o nome que tem p-or ser no 

dia 3 de Dezembro, descoberta dia em ~ue a egreja commemora este 

Santo .. Um escri.~·.'to(inedito).rlle temos nos diz que \~ano'.:'l Lourenço 

de Andrade fora o Eleu primeiro povoador; que saindo do porto de 

Se.fitos com varias pessoas em ousca. de terra,s para. se (::sti?lbelecer, 

oacaso lhe d.eparara esta ilha .. 

Ar,Joredo- É LlITl.3. ilha. montuosa e deshabi tada n.a barra do norte de 

3 185 0 3.8 2~O es '1.ordeste da, r;onta dos Gar,LJCo:~, e ao 

sueste da pequena. ilha Galé- com .pouco ma.is ou mst'.os de u.m&. legoa 

de comprimento, e mui to menos de largura., Ja.z em 27 gráos e 16 mi 

autos e 47 ssgu' dos de lati tude, e 50 gráo s e 49 minutos e 15 ss-

gutldos ele longi tude OesteOl (1) 

:t coberta de arvoredo e mui to util aos moradores d.'-:-]'s 

cost;;~s: front.eiras ou mais proximas que ahi vão pescar .. Não tem 

porto, e o pe':i,ueno lugar, 8:,;,tre pedras de desembar;.iue necessi

ta de selbor'1mento .. eJoão I'restes Barreto d.a Fontoura .proved.or 

d.a antig.l FazendD, ~e.-""l~ obtendo do governador D~ Luiz Mauricio 

da 'silveira esta ilha por sesmaria, começou ahi algU .. í'Il.as obras 

e .L)lar.;.t8.çoes$ 'Em o al':..110 1818 eu 19 requerendo ao governo je 

D· JoZo c:::o ""'0 n~l' "m~ cZo I'S0':' ,::; .L '. u.. U - '-' <.l...!.. 1.. ,. 'ct:sv.. ~vJ..,--,-- vindo 8, informar pe-

tição ao cOillID:indante da.s A.rm8.s e encarreg;:tdo da defeza de '-jan 

ta Cathari.rl9., o brigadeiro Felix de Mattos, este informou com 

razoes taes, ;~.i ue o governo negou a confirTIação mandando cass;~.r 

ou por de tlGill u,.rn effei to essa Sesmaria, ces~:w .. nd.o,:.qualq-u.er tri,~.-

balho ahi cameçado( etc" 

(1) Dic .. geog, de Mill'iet 

DiC$ geog "de TVfilliet 
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, , ' Campe:3""Gre ou Campeche- Na contra costa ao nascente d,?~ cido::tde àQ 

Desterro jaz (~sta oella ilha, da, qua.l 2e servem os moralores das 

freguezias da LagOú 1 Rio Vermelho, e outros da costa, e l::l.rgos 

annos teve domínio sobre ella a Armaçao :ias baleas chamada Lagoi 

nhas ~ Tem pouco mais ou menos um '-luarto d.a legoa de compriment·:) 1 

, , 
e menos largura: e pouco montuosa e tem muito bom porto: B cober-

ta de aTV'oredo, e dista meia legoa pouco ffi2is ou menos da terra .. 
, 

Outras mui tas, mas pequenas ilhas l1a, ou ao lOrl_go da costa ou em 

roda ele Santa Ca tha ri na : parece-nos toda via inl:itil descrevel-as 

por nso tornar mais extença esta informação e porque apparece nas 

cartas topographi Ca.t3 do paiz to 

-Fortalezas-

Em tempos anteriores á nossa emancipação ou independen-, 

eia houveram alguIls pontos fortificados· .que se chamavam- Fortal~ 

zas: hoje porém apenas podemos dar-lhes o nome de- Fraquezas. A 

de Santa Cruz na barra do norte sobre a iDIota Imhatumerim, a de 

S. J'osé da Ponta Grossa que lhe fica fronteira na ilha de Santa 

Catharina, a do hatones dentro da barra, (1) e da barra do Sul fo

ram construidas pelo brigadeiro José da i:>ilva Paes. C"..ltros pequ~ 

nos fortes como o de "'. João ( no Extreito do lado do continente) 

1;;), .F'ranC.2 Xavier, b, Luiz etc foram demolidos por inuteis. Resea 

ainda, não sabeliiOS para que o forte de bant' À."1na do Extrei to no 

lado da ilha. No porto de '1mbi tuba houve tamberú um pequeno forte, 

e na ~arra da Laguna uma cortina artilhada construida em 1601 que 
, 

so veio a servir aos republicanos do ",uI para matar alguns homens 

Qa marinha brasileira quando em 16.3'.:1 investiram a barra enchOLan

do-o s para o .,ul. (1) 

(1 ) ]v]onerorn, escriptor ao tempo q'aqui aportou o viajante Conde 

Pérouse em 1785, ,diz Cc de la respeito destas fortalezas u q'ap~ 

zar de estarem avista uns dos outros, (estes fortes) parece terem 



Colonias 

A este respeito referimo-nos aos relatorios dos exm2,r 

ex presidentes da provincia, e actualmente ao que refere o Snr. 

DI'. Adolpho de barros ~avalcante de F~buquerque Lacerda, no acto 

d'abertura d'assembléa provincial no anno de 1868 bem como ao 

que diz respeito a e~tradas, escolas etc. AO mesmo relatorio, e 

outros nos re:f'erimos acerca da renda provincial. 

-lllngenhos-

Nos districtos do rio biguaçu, Tijucas, e Colonias 

para o norte a.lgw'1s há de socar arroz, ou de serrar madeiras 

movidos por agua; mas do fabrico do assucar nem um há que mere-
, 

ça o nome; ao mesmo passo que raro e o lavrador da provincia que 

não ter .... '1a sua engenhoca para assucar e a<;uardente, bem como para 

o fabrico de farinha de mandioca; todos tocados por bois. 

Rios, Lagoas, e l'unas 

Dobre estes oojectos copiaremos o que nos diz o enge

nheiro Carlos van- Lede, na dua Memoria historica, discripti va 

statistica etc. 

Hios- .::iahi-grande- Corre do occidente ,.,ara o oriente, e antes de 

desaguar no mar se separa em dois braços iguaes.(O-lº Sahi pequst 

no foi extremo septentrional da provincia: o 2Q é (hoje o gr:)(l) 

navegavel por canoas algumas legoas e só a pequenos barcos a sua 

sidos construiaos, um p~ ser oatido e ganho ao primeiro ataque 

e outros p~ serem expectadores. 

(1) Vid. a nossa - l'lemoria Historica da Provincia. 

( .1
_) J ~. r . to s - - --a I O~ o pequeno p. ~sso m. annos serv~o a·., .1~llii te septen-

trional de 0~a Cathz:a. Uma gr: inchente descarre ara ara o '-0 



barra da entrada. 

Araquary ou .Rio de ;;. Erancisco- tem as suas nabcentes na serra 

geral. Depois de engrossado pelos seus numerosos contribuintes 

vai desaguar no mar p: duas embocaduras, entre as quaes está a 

ilha de u. Francisco. 

o braço septentrional que se dirige para o norte tem agua de 4 a 

8 braças portuguezas no ancoradouro defronte da cidade: a duas l~ 

goas ao mar tem abrigos seguros em toda a sua extenção. Na embo

cadura deste braço a sua profundidade reduz-se as marés baixas a 

trez e meia braças. A largura do outro braço, o Araquary, dirige

se para o sudoeste, e a sua foz está obstruida por um banco de a

rêa, e perigosa a sua entrada para vasos maiores que canoas. 

Itapocu- Tem as suas nascentes na serra geral em o pico do Icom

ba e Ajuropéa. Não se lhe corillece ainda o seu curso: é navegavel 

até uma grande distancia da sua foz em canoas ou em quaes quer 

embarcaç5es ligeiras. 

Itajahy grande- ~ o maior rio da provincia. Bntre os seus afluen 

tes conta ° rio do benedicto, o Luiz hlves, e um braço inexplora

do que se ciirige para o sul, e se ciiz ser navegavel em grande ex

tenção: recebe perto as aguas do Itajahi-mirim: tem suas nascentes 

nos campos ",eraes, ou campos de cima da serra. Atravessa a serra 

geral em sua larga e profunda garganta na sahida da qual torna-

se navegavel até o ~alto que tem nove ou dez legoas acima da sua 

foz aos 26 gráos, 54 minutos, e 41 segundos de latitude: é facil 

de conhecel-a pelOS pontos do Itapocoroy e do ~abeçudo, pelo mor

ro 'do Itajahy, e mais adiante pelo Eahul, que se assemelha a um 

enorme cavalleiro, sobranceiro a toda aredondeza. 

peq:r;o e o tornou gI'~e. 



A sua largura media nesta parte é de 100 a 300 metros. A maré sobe 

até a sua jucção com o Luiz Alves. li. foz está obstruida pelas arê-

as que as i;randes enchentes acarretam, e seria perigoso tentaI-a 

qu"€! demandem mais d. 10 pés de aguall 

Itajahy I<urim- f; um dos arluentes do ltajahy grande e notavel pelas 

suaa numerosas voltas, e manciaão de sua corrente, pelo pitoresco 

de suas margens, e pela fertilidade Cias terras que atravessa: é 

navegável até grande distancia, e por embarca"ões que não demandem 

bastante agua. li. maré faz-se sentir neste rio até junto do Tabolei-

ro. O terreno que atravessa, e ao que parece nem um obstáculo se 

oppoem a juoção com o rio Conceição um <ios :;;eus contribuintes. A 

suas aguas nascentes estão no campo da boa-vista na serra geral, e 

no grande contra forte que termina pelo CambireÜa. 1're2: dos seus 

grandes braços são atravessados pela estra<ia do Tromoudo, e a 2 le-

goas d1ahi reunem-se, ficando o rio navegavel. O primeiro destes 

braços do lado do nascente no tempo da sêca al;ravessa-se apé; mas 

depois de grandes chuvas a correnteza torna-se tão impetuosa que 

seria perigoso atravessaI-o ainda em canoas, e por falta de ponte 

interrompem-se as commu.'1icações até que abaixe. O segundo braço do 

Occidente na parte em que é atravessado pela estrada as suas correu 

tes dependem das mesmas influencias e experimentam as mesmas varia

ções que o prifi,eiro. 

Cambriú-Guaçu- Tem a sua nascente nos bosques entre os rios ItajahJ::, 

mirim e.cijucas; desagua no Occeano 3 legoas ao "'uI do Itajahy-grau 

de, é navegavel rio acima aesde a sua foz por pequenas sU!lÍ@tcas • O 

seu ancoradouro é commodo o susceptlvel de grande melhoramento. Este 

rio é de pouca corrente na distancia de 4 legoas da sua f'oz até on-

de sobe a maré. 



Piraiqué gua"ú- .Nasce nas mesmas planicies e Dosques em que tem as 

nascentes o CamiJriú guaçú, desagua no Occeano, e é navegavel for pe-

quenos bar~os$ 

Tijucas grandes- l'em as suas nascentes no grande contraí'orte do Ta-

boleiro: atravessa a planicie inculta do tlovernador, e o soberbo val 

le do Pai Garcia em que passa a es trada do l'rombudo no vão chamado-

Passo G.arcia-: logo adiance torna a ser navegavel na extenção de 8 a 

10 legoas até um salto que faz; e desde • ate o mar pode ser navegavel 

por pequenas sumacas: desagua no Occeano em Uí"a linda bacia, a que ~ 

se lhe dêo o nome Oc 

Biguaçú- Nasce ao nordeste do valle do Pai Garcia: dirige-se para 

o norte rodeando a serra Filheira e volve a leste até o mar desa-

guando na bahia de banta Catharina.(l) 

Haruhy- Nasce a leste do valle do Pai "areia, dirige-se para o norte 

e volta para leste até desaguar na bacia de üanta Catharina; é ape-

nas é navegavel por canuas em pequena distac.cia acima da sua í'óz. (2) 

. Cubatão- Nasce do campo do Governador. Costea ao Oeste e a norte a 

serra do 'l'aboleiro: dirige-se para Zl.este, e vae desaguar na mesma 

bacia por 3 embocaduras. 

(1) Biguaçú desde a sua barra, com bôa maré, até m!o mais de uma 

legoa oí'ferece navegação a grandes canoas e lanxas carregadas. Por 

elle descem continuamente carregamentos de madeiras, e outros gene-

ros do paiz para a Capital, ou para grandes navios, fundeados nao 

muito longe da barra. 

(2) Logo a cima da sua foz e por onde passa a estrada geral, ha uma 

boa ponte construida pelo ex-presidente da provincia Dr~ João José 

Coutinho. 



A trez legoas da sua fÓz, rio a cima na Itaupa"oa tem uma costa nao 

pequena, e d'ahi em diante é navegavel em uma grande extensão. ~ 

junto da Itaupaba que estão as aguas termaes. 

i".laçambÚ- Tem as suas nascentes nas serras do Taboleiro e Cambirera 

a 7 ou 8 legoas da sua fÓz, que sendo aliás larga tem pouca profun

didade. 

Imbaú- Nasce das vertentes do Taboleiro e de alguns outros varios. 

A 4 legoas do mar rio a cima encontra-se uma lagoa de perto de legoa 

de superficie; é pouco profu.'1da, e de pouca corrente; mas seria na

vegavel se nao fora obstruida a sua fóz por "oancos de area movedi

ços que com as enchentes se ueslocam de u.~a para outra parte. O rio 

é navegavel por pequenas sumacas em grande extensão, e tem sua fóz 

na bahia referida. 

Una- Desce da serra do Taboleiro e logo depois torna-se navegavel. 

Tem bastante profundidade, e pouca correnteza na lagt!la da Villa NQ. 

va. 

Aratinguaba- f; outro affluente da Laguna importantes pelas suas col![ 

municações com o interior: é profundo e muito pouco corrente. 

Capivari- Nasce da serra geral. Tem um leito profundo e desempedido. 

f: navegavel até ° seu primeiro salto, e d'am até um segundo salto 

que - tem. f: um dos principáes affluentes do lubarão. 

Larangeiras- Um dos braços dol'ubarão; nas.ce da serra geral no lu

gar chamado- ",erra do Haruhy- .f. pela sua margem que segue a estrada 



da Laguna para Lages pelo Imaruhy. 

Passa Dous-"f. um prolongamento do Tubarão: nasce, da serra ge

ral denolYiinada s erra do Tubarão; e tem o s eu lei to o bs truido de 

monstruosas pearas. ü caminho da Laguna para Lages pelo Tubarão 

acompanha o longo trajeétoe Da l-iarte esquerda recebe seis affl}d, 

entes de pouca importancia e A~ suas nascentes estão interD2.das 

.30 legoas perto ao ~ertãoe 

Tubarão- Começa na juncção ao das Larangeiras com o Passa Dous. 

~ muito tortuoso até o sitio chamado das- Pedrinhas- e forma 

pequenas cachoeiras mui"" proximéis uma das outras. A sua margem 

direita vem se ter Ó affluentes, e a e0Ç[uerda 4. AS nascentes 

que o alimentam são em "ranae numero. 

Uruçanga- Na"ce da cordi-Lheira e dé'sagua no Oceano: corre rapi

damente para o Oriente até receoer as aguas da Lagoa Uruçanga 

que lhe communica pela llIargem direita, abaixo da qual pode o 

seu leito ter àuas ou trez braças ae fundo, e a sua corrente 

é suave. A sua foz se acha obs truida com UI!J banco de areia na 

qual às ondas quebrando-se com violencia emoaraçam a entrada. 

Offerece navegaçao em grande espa',io a pelJ.uenos barcos e ca

noas. As suas margens vao-se progressivamente povoando, bem 

como os seus sertões, cujas terras são excellentes para toda 

a sorte de cultura, e o rio em toda a sua extenção até a lagoa 

dita é abundante de peixe. 

Araranguá- Nasce da serra da Fedra que faz parte da serra ge

ral e desagua no Occeano na latitude d. 2~ graos e II minutos. 



Os seus princ:ipaes atIluentes os rios Jvjii:e Luzia, dos Porcos, de 

Hanoel Alves, e o ltapeca são navegaveis até o legoas alem dos 

confluente;>. Tem para mais de nuas braças á.e prolounaidade e 

uma corrente suave que torna l'acil a navegação, porem inreliz-

mente bancos ae areia moveá.iços obstruem-.lhe a entrada e a sua 

fóz que terá perto ue 100 braças de largura múda de lugar al-

gumas vezes com as enchentes: o menor vento levanta ali gran-

des vagas. "1lm uma canoa (diz ainda Van Lede) podemos reconhe-

cer qual era a disposição dos bancos de areia, o que não foi de 

certo empreza agradavel, tendo poucas semanas antes escapado de 

pagar com a vida uns brazileiros yye andavam examinando os meios 

de melhorar a oarra para a pequena navegação costeira, e foram 

arroj ados a praia com a canoa em que es tavam embarcados. j'lâ.is 

felizes do que elles podemos atravessar a fóz, ficando-nos a 

triste convicção de que não seria tão cêdo que este rio se 

pres taria a navegação mari tima." (1) 

Hanpi tuba- A respei to deste rio referimo-nos ao que nos diz o 

s~ Hilliet no seu Dic. Geog. 
~ 

; menos porem sobre a sua barra po!:. 

que algumas vezes ahi temos passado sempre a vao, o que não dei-

xa de ser da muito perigo. Este rio que serve de limite a provia 

cia de 6anta Catharina é assáz piscoso, e muito util moradores. 

, 
(1) Tendo nos adaptado em a nossa Hemoria historica da provincia 

o exame e discrip~ão d'este e d'outros rios q' acabamos de menci 

Qnar do "'nr. Carlos Van Lede, tomos depois melhor informados pe

lo I:>nr. 2 li ten ~e da l'larinha brazileira "'1 varo AUguS to de Carva::],;} 

lho a respeito aa barra do rio, informação com a qual nos con

formamos, e ad.iante diremos tratando da freguezia de N. S. jvJãe 

dos Homens do araranguá. 
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N- Outros varios e nU~jerosos ai'.fluentes dos rios Itajahy, Tiju-

cas, e mesmo de alguns que atravessam o districto de Lages, cu

ja relação nos mimoseou o nosso amigo o b: DI'. Francisco Bonora-

. . r . . a - . to Cidade, aelAaiúOS ~. agora o.e menClonar p. nao tornar-rLOs malS 

extensa a nossa informação: entretanto que nos aguardamos para 

um trabalho mais ,,,inucioso, somos obrigados a desconfiar da v§. 

racidade dos !'J3.ppas topographicos da provinüia na parte relati 

va a affluencia e confluencia de alguIls rios que banham o ter-

mo .-ritorio de Lages e m. alguns do sertao. 

-Lagoas-

De todas a mais concideravel é a da Lagl..na que divide-se em 

trez, a de Villa ;~ova, a de Imaruhy, e a da cidade. Avalia-se 

a extenção desta em 7 legoas quadradas de 20 ao gráo. A sua pro

fundidade é igi.<al em quazi toda a sua extenção, e embarcações de 

150 tone1acias poaem percorreI-a a tê Villa Nova: ao bul commu.'1i-

ca-se com a lagoa de ;;,anta l'J3.rtha, Garopaba e Canacho que desa-

gua no Occ eano. As quo. tI'O lagoas do môrro do Forno, da 0erra, e 

do Horro da berra são profundas, e todas muito abundantes de pei 

xe.(l) Há algumas outras no continente da provincia como sejam 

as ao bixo, ue 8orrentes, d' Ibiraquera, Imbahú, e a do j'lacacú 

que desagua 1050 ao ;;,ul do morro do ':;inhú mui piscosa e na ilha 

de "anta lJatharina Ullla no aistricto da f'reE',uezia de N.':;. da Con-

cei,;ào, também muito plsc;osa e util aos habitantes com duas lef 

goas pouco mais ou menos ae cumprimento, e desagua para o Occe-

ano por ti.11la barra. Ao ",ul desta, ha a chamada Lagoinha, peque-

na mas bastante funda pertencente ao districto de N.!;;,. da 10.-

pa do .hibeirão que tamberr, desagua por um pequeno riacho para 

o Occeanofi 

(1) Van Lede-



-Hinas-

~ 

Sobre este objecGo nos oiz o 6n';; Van Lede na sUo já citada hemQ. 

ria. n É quaze no rneio da berra e;eral que se acha a mina".de car-

-vao ele pedra u€scoGerta a ll.ais de weio secuIa por unl tropeiro que 

casualD,ente ac;ueceno.o uma pane lIa vio arUer as peuras sobre as 
, 

guaes a collocara. bs ta Il,ina carbonií'era nao e a unica, l_,ois que 

outras se te em descoberto: a travessa illlla das margens ao Fassa Dous 

que é um prolongarúento ClO rio Tubarão, onde se deixa ver sobre uma 

canlada mui serrada de greda e carvao oe peora.---------

" Só noções se pooerão ter sobre a mineralogia de um paiz de mais 

de 00 legoas de extenção em (lU" apenas há 3 es trauas • ______ !.J }ou-

co ]!oderei aizer estando a maior parte das produ,;ões mineralogicas 

desta provincia ainda no chão 1'0r falta o.e explora,;ões. Toda via, 

pode-se affirmar que se encontra nesta provincia ferro, chumbo, 

ouro, cobre, cristal da rocha, ametistas, diamantes, ochre, varias 

especies o.e argilla, carvão de pedra de diferentes qualidades, gr§. 

da, e pedras 0.' amolar... e 'i ue ha na provincia 3 fontes d 'aguas 

thermaes, uma na Itaupaba de Cubo tão , outra alem da Piedade ao lo!:!. 

go do Tubarão, e a 3" ao longo do rio Gravatá que desagua no Capi-

vari. (1) 

(1) fosto que o ;:,: Van Lede não uescobrisse a pedra calcarea, 

somos informados que essa lr.ina existe aescoberta ciesae 1033 um pau 

co antes no aistricto perto da cidaae de Lages em abunaancia e ex-

cellente qualidade. 

Quanto a existencia d.as minas ae ouro e pratc. diz a Carnara Nunici-

paI da cidade do Des terra em ol"f'icio de 25 de oetembro de 1829 ao 

governo da provincia "que no sertão ao rio ItaJahy tirava ouro de 

rúuito ooa qualidade,l'lB.theus de Arzão, e liue as terras dO rio Tiju-

cas grandes são auriferas que no sertão QCt villa (hoje cidade) de 
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Gão José o ca"i tão José Luiz !'larinho tirara prata que fizera fun

dir nes ta cidacie (Desterro H' l;; é essa prata CJ.ue fora achada no anno 

de 1783, por quanto em of'ficio ae 2';1 àe Dezembro ordenou o vice-

rei do Estado ao governador de Banta Catharina que prestasse to

dos os auxilios ao ca.;;itão José LlÍliz harinho para apanhar e trans

portar até duas das arrObas das pedra~ que descoorisse, e que se

gundo informações cio P; .Francisco nodrigues Xavier Pra tes mostra-

vam ser .. 'metalicas. Alem de outras noticias que chegaram ao nosso 

conhecimento, corrobora a existencia desta ruína de pratO,-, um ter-

mo que se acha registrado n'uro livro da i'hesouraria da Fazenda que 

nos ministrou o ex-inspector, já fallecido Agostinho Leitão de hl-

me ida, (e que já foi im}iresso no ""eriodico o Despertador desta Cl

dade) mas qUfi. agora não podemos achar entre papeis que a traça vae 

roendo, no qual se verifica a existencia da mina de prata, o lugar 

no sertão da Laguna, e a direcção( que levava o descooridor s'ahi!2 

do da Villa de Lá.ges. 



-Representação-

A provincia nao 0.,,01'0. cor1'esponaente a sua popula"ão. Por seu pe-

queno tamanho em territorio representa um só districto eleitoral, 

e manda a a.::;serüblea geral,urrJ senador e 2 dejJutados. A sua assem-

blea provincial compoê-se de 20 membros que se 1'eunem todos os 

annos na cidade do iJesterro(n'uma das sallas da casa da Camara 

j'junicijJal por cima aos céLlabou\ios) e ahi se jJroj ecta, discute, e 

promulga leis, decretos, resoluções que fazem a felicidade do pais: 

abençoados membrosl 

-Divisão-

Divide-se a provincia em 6 comarcas a saber. 

l~ Comarca 

-Cidade do Desterro-

É a capital da provincia, residencia do Pre~idende, e do chefe 

de Policia, assento d'assemblea provincial a cabeça dG. lª Commar

ca. Está situada no meio da costa occidental da ilha de Ganta Ca-

tharina em 27 gráos, 25.minutos e 36 segundos de latitude, e51 

gráos e 6 segundos de longitude oeste. Começou a sua povoação em 

1651 pelo capitão ~Tancisco Dias Velho honteiro que com sua fami-

lia, (um agregG.do, homem branco de nome José Tinoco sua mulher, um 

filho e duas filhas; 2 frades e 500tiridios domesticados veio de 

são Paulo tomar conta da ilha insitado e coadjuvado pelo gover-

nador do Bio de Janeiro Galvador Correa de Gá Benevides. Àssenta-

rao a sua calonia no IDesmo si tio onde hoj e é a cidade ( talvez J-·or 

o julgar mais ao abrigo dos piratas (,lue por esses tempos infes-

tavam os mares d' Árn'erica meridional) e onde o havia sido dos pri-

,I 
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mi tj.vos hauitan -ce:::;, os itlOlo,s dellOwillaUOS Carihós (ou carij ós 

como dizerú algu..'ls escriptores) que mui tos annos antes haviam 

abandonado assim a ilha que ficou deserta, como a costa 

teira tia terra firme, internantio-se pelos sert6es. 

+' J..ron-

Poucos armas depoi" 1'oi a colonia surpreendiaa ;.,elo iJira ta in

glez ou Olanuez Rouerto 1evvas ,1) segunuo opinião de escripto

res ae Doa nota) e assacinaao iJor elle ou seus companheiros, 

Dias Velho .. A familia cieoSte, e a de linoco, ~e retirou para 

S.Paulo deixando alguns residuos de povoação\e alguns indios 

e suas f'amilias derraüJados por diverso ~ si tios ou lug&res onde 

se foram acommouar) que 1'oi augmentando desde 1660 com algul1s 

povoadort;:s eie u.Vicente, Guaratuba, não pOU.COS bandidos., ciegrê:.. 

cados, e gente assilü do _nio ae Janeiro por máo comportamento, 

até o anno de 1748 em que vieram os primeiros açoritas estabe

leceu-se na forma aa l~rovisão de 'j de Agosto 1747. Pretende-se 

que lJlaS Velho come"ar", (e seus 1'ilhos acabaram ainda depois do 

desastre) uma pequena ebreja que dedicara a N.ü.do Desterro(por 

que os i'ilhos ou talvez elle mesmo se julgassem desterrados) deu 

tro da qual fora assacinado, e que sobre este peqyeno edificio 

fora depois edificada a matriz o.a hoje cidade; mas opiniões di

versas fazeI.u essa ee:;reginha mais prcxiw& ao nJar; entre tanto 

que(mitos annos depois) se divisaval.l, manchas de sangue de Dias 

Velho n'uma das pareáes, junto a qual uns dos iJiratas lhe dis

parara um tiro ae pistola na cara para o conter nos esforços 

que fazia arrancando a es.:._ac..&_, d 'um pirata para salvar a honra 

das filhas 1'or-ça(1as em sua presença. E..1Jl 1720 a população segun-

do eni'ormações que aera ao governo da hetroiJole o de Ouvidor de 

paranaguá Sai'ael 1'ires Pardinho por occasião d'ir em correição a 

Villa da Laguna não passav6. de 27 casaeS cu;" 130 pessoas de comrnJ:l 

nhão; o que t6.rnbem se vê d 'UIlla r~esolução ton,acia sobre conjul ta do 

Conselho do \Jl tramar de 9 de haio ae 1722. hl1! vinte e tres de "'al:. 

ço de 172ó foi creada a villa 0.0 Desterro, (sendo a sua prÍflleira 

sessão a 2ó na qual assignaram (1e cruz por não saberem escrevêr 

dous vere6.dores) pelo J. Ouvidor de Paranaguá Antonic Al ves La~ 
nha Peixoto, e extremado seu termo do da Laguna, e creada paroc!üa 

com vigararia collada segundo a resolução regia de 20 de ;',arço o.e 

1730 dirigida ao Bispo do Bio o.e Janeiro. 

(1) us promenores e motivo deste asacinato consta a alglli"'1S escrip

tores, e nos o referimos na nossa ivlemoria historica da ?rov~ 

, 
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Da carta regia dirigida pelo conselho de Ultramar em 24 de lviar-

ço QE 1720 ao provincial dos religiosos de N.S. do Carmo do fiio 

de Janeiro. tr. João ua ~iedade se vê que Fr. Agostinho da Trin-

dade da mesma ordem parochiava a egreja ae N.;:,. do Desterro(e o 

confirmam outros documentos) que fora n'essa epoca a Lisboa sol:!:. 

citar alguma graça em beneficio da povoação: que este religioso 

era intelligente na lingua orasilic&, e que por virtude da mesma 

carta regia voltarae 

"remos que fi. Agostinho residira aqui alguns annos antes da ida 

a Lisboa pois que no c.:artorio ecclesiastico se vê ser elle quem 
A 

escreveo em 15 de Julho de 1715 um termo de baptismo n'esse dia 

Í'ei to pelo vigarlo ~r.. 1homé Bueno que ba.tJtisou a lYJ.ornas í~ilho 

de J-osé Velho e de sua mulher Joanna Bonilha, sendo padrinhos 

.Francisco Antonio, e o capitão .roão Lopes. For aecreto do uover-

no imperial de 20 de harço de 1023 foi a villa do Desterro elev§:. 

da a cathegoria de cidade com a mesma denominação. Limita-se es-

ta cidaue pelo norte com a Praia de fóra, a leste com o morro da 

boavista, continuação do do Antão que lhe serve de padrasto, e ao 

;Sul o poente com vistosa bahia entre a ilha e o continente. Seu 

districto comprehende uma só freguezia, a de H.i:>. do Desterro, 

creada J:)or alvará de j' ãe harço de 1732, e cujo templo foi man-

dado edif'icar pel2< provisão do Concelho do Ultramar de 17 de Ju-

lho de 174-8 expedida ao governador José da "ilva .f-&es, e mandada 

executar pelo seu suc cessor o coronel jvianoel Escudeiro Ferreira 

de ~ouza em 11 de Yevereiro de 174-St. Alerrl àa l"la triz tem l1;ais es-

ta cidade a egreja dos terceiros de uão .Francisco de Assis, da 

qual foi um dos principaes fw.~dadores no anno de 1003 o capitão 

Anastacio Siiveira de i:iouza, a de N.b. do Lcosario erecta pelos 



annos de 1'760 ou bl(perto de uma pequena cavella qlie já existia) 

da qual consta, que foram fundadores os capitães Antonio de BiteU 

court Cidade, e Joianoel J"osé :hamos; a do l'ienino .i..leus fu..Yldaca pela 

bea ta D. Joanoia Gomes ue liusmão por permissão do bispo do .f'cio de 

Janeiro ao lJ.Fr.Antonio do .uesterro em 15 de l'laio de 1'760: a capel, 

la de N.iS.do l:-arto fundada por devotos com permissão d'asserublea 

provincial de 2 de haio de 103'7, e a cape11a de :5.;'ebastião da Prê;. 

ia de Fora fUIJ.dada pelo devoto J'osé haria da Luz autorisado por por. 

taria da presidencia da provincia de 14 de J'aneiro de 1856 cum apprQ. 

vaçao d' assemblea provincial em resolução nº 404 de 1'7 de lvlarço de 

1856. AS ruas da cidade em geral não tem nivelamento, poucas ruas 

são calçadas, e estas muito mal, e todas(mormente as antigas) mui-

to estreitas. (1) 

(1) Ruas 

1:<lgueira--- Nome que lile poseram>0s l~s povoadores em rasao d 'uma 

grande figueira ou mais que ali havia e q. muitos annos 

se conservou. Ainda tinha este nome em 1008. 

Principe--- Assim chamada desde 1006 ou 7 p~ ordem do governador 

D. Luiz hauricio da üilveir'i-. 

Estreito--- É o caminho que segue para o estreito q'divide a ilha 

do continente. 

±li ta l'laria--- p!: que morou p~ ahi uma bn:a des te nome. 
,ta 

t..J e A11na- ... - ", '''0 l°o'~t' e d ta.. a - . . .L o caunnno q segue ..... .... e o. A.'1na p" a .tTala ae 

róraOl Já existia em lbOO. 

;,enado---- Aberta pelo governador João Alberto de Hiranda RibeiQ 

pelos annos de 1794 ou 95, baptizada pela camª= é um 

caminho sem casas. .&n 1008 chamava-se Bella do Senado. 

1m 1865- benado. 

Imperador--- :Boi assim ba,lJtisada pela Camara municipal no anno de 

i , 



1665. ;;;,empre se chamou de governador por ser o camin110 

por onde um dos antigos governadores seguia para uma 

cnacara, hoje propriedade dos herdeiros de Es-canisláo 

~'ntonio da Conceição. Com a mudança do nome, mui to 00-

nita ficou esta rua! 

, ' 1 Carioca- ... - Nome posto a illna cysterna ..La pe ...... os annes àe lú02 ou 
'11 3, construida pelo governacor Joaq': Xavier Curado, 

que achou ser a melhor agua da cidade, fazendo esta

beleceI' (o q ~ durou m~os annos )wila guarda, quarcel pa-

ra a mI.pa o .só 1600 tinha es te nome e lioj e 20 de 0etexn-

'oro ... 

bom J"esus--- ..boi até o anDO de 1665 chamada Beco ae Iguape- por 

ser n~,uma dessas casas onde residia u.m homem(José 

Ei"'ancisco, plJautonomazia o ~amboy) q! festejava to .... 

dos os anuos beBom Jesus diIguape. - Hoje F. Roma. 

;:,egré.do--- :t: urna pequena rua com sahida amar, e ainda não fe-

chada de casas. Hoje Bento Gonçalves. 

i:lores--- ~ -
J:!., como a do ~egredo. hoje Pedro J..VO. 

Ouvidor--- Assim chamada desdE que ali resiciira o 12 <Ouvidor de 

Santa Ca tharina. (Hanoel Jose de Faria 1750-1762) Ho-

j e Deodoro. 

0ete de ~etembro--- ~hamou-se até o anno de 1665- beco do Bragan-

ça. 

Palma--- Os antigos moradores alcan·:saram por ahi uma Palmeira. 

Paz--- Assim chamacia pelo socego q ~ahi reinava", Já existia em 

1608 com este nome e 

Livramento--- i\ssim chamada desde que lá pelos annos de 1753 ou 

4- um dos mais abastados homens do paiz(Thomaz Frall 

cisco da Costa) instituía na esquina d'sua casa um 

Oratorio com invocação de N.S. do Livramento, e pa-

rece que pelo temp0 da independencia foi d'ahi ar-

! 
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rancado., 1t p: esse motivo que o Í'amigerado irnlão J--oaquim 

(filho desse horüern) que tanto bem fez ao paiz e a humani ... 

~ d';' , pobre, chamou-se Joaquim ],:cancisco do Livramento, r§. 

sidindo nessa casa de seu pae, e q'depois foi sua p'herança, 

e depois de seu cunhado que adoptou p'si, e seus ciescenden-

tes o appelido de Livramento. 

Trindade---Fode ser que para o :futuro mereça o nome de rua. 

(J'ã existia em 1(08) 

®anta Izabel--- -i!oi conhecioa, mais de 100 annos, por rua do .Ue-

crim .. (fun 1000 tinha este nome) 

Em 18ó5 valêo de S~a Isabel. 

.Floresta--- .Bbi por largos annos a rua do 6ilvado. 

f: a mais direita, mais larga e mais formosa p'q'ain-

- -, ' oa nao c;em uma so casaj mas com a mudança do nome em 

Cam. de loó5 espera-se gr~ edificaçio. 

Antio--- Começa na falda do morro do lilltão e acaba logo. 

Presidente Coutinho--- Assim Chamada(18ó5) em memoria do presideu 

te Dr. Joio José Coutinho. Chama.;.se por ora 

rua; é torta e ainda não tem edificação al-

guma. 

Cezário--- Dá-se-lhe este nome por morar ahi um homem chamado Ce-

sário, e isto é pouco? 

Brito--- Por, ceder á Cam~ 50 palmos de frente com fundos até a 

rua da Praia de fora, J'osé F'elicianno Alves de Bri to p~ 

abertura desta rua? com a " -COllQ1CçaO de ter a seu appelli-

ào, assim se ficou chamando: ainda não -<tem edific6.ção al. 

gUffla fi 

",ão }~rcos--- Esta rua 
, , 

eslta como muitas sem edificação alguma. 
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bâO &ebústião--- P: que passa pela fren-c8 na capella ae S1> Seba§.. 
tião. Até loó5 chamou-se da }raia de j?óra. 

Praia de FÓra--- O nome ua praia indica a rua. 

J'"ã existia em ld089 (nu.a da beira do mar) 

Formosa--- .Bbl. a...:erta pelo Govel"nacior José Blberto de 1-'.iranda. Ei 

Leiro pelos aTInos de 17,) ou ,/ó~ .Desde então chamou-se 

rua Q& rraia de flôra,. Ciepois rua do rasseio, e em 1865 

a Camara.a baptisou rua formosa: - -e entao nao ficou 

mais bonita? Em 1608 tinha o nome de Passeio .. 

Pedra Grande--- Bas ta-lhe o nome l-'ar& se julgar ele süa beIle za e 

importancia$ 

Gléiriéis--- ~, yco.e uizer-se, presentelúente 1.1111 canlinho torto, com 

algumas olarias d.e tijôlo d!um lano o 

l\'~orro--- Na faIna ao qual perto d.a cidacie se veem algumas casi-

nhaS0 

Aurea--- Foi o lUbar oncie se accomlwdavam os colonos ilheos dos 

açcres, Dfahi, e r ,
jJ. algumas casinhas que se Toram edi-

ficando, se licou chamando rua dos ilheos.O governador 
c 

D.Luiz Hauricio em 1606 ou 7 lhe mudou o nome pª o q':' 

tem. 

José Jacques--- .fioi um canlinho para a Olaria do antigo J"osé J'oa-

quim Jacques IÜCós; boj e s e chama Y>' , .... 
.J. !.Ao., mas muito 

torta e com tal ou qual. casinhae 

Impera triz--- :E'or IliUi tos annas se chamou- rua na 'I'ronqueira, por 

haver ahi Ullia Tronqueira no caminho da Claria de 

JOsé Jacques, sobre o qual se gerou a rua, que í'i-

cou direita mas muito estreita. Sem que alguma van-

tagem resul to..da ao publico a muciança do nome a Caniª-

ra imnicipal dignou-se em lC365, mudal-o, cuidando, 

talvez que com isso a i'orrúozeasse, (J-ã existia em 1808 

com o-nome de Tronqueira) 
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Augüsta--- Até 1J06 ou 7 se cnamou l'ua ua Conceição iJor haver 

n' uma esquina um Ora torio coril a invocação de N. b. da 

Conceição. O Governador D.Luiz Jvlauricio mudou-lhe o 

nome; pondo-a como se acha. (Existia em 1808 com o nQ. 

me de Conceição) 

Pedreira--- :é:' o nome se vê o que será. Já exis tia em 1808. 

Vigario--- Deriva o seu nOlüe p~ ser ahi a residencia muitos annes 

do 2º. . ' vlgarlo Dr.Ignacio Jose Galvão. 

~ muito torta e estreita em grande parte e tôda muito 

mal calçada. 

Existia em 1808. 

Constituição--- Chamou-se muitos annos- rua da Cadea , por passar 

junto a esse edificio: agor~1~65)a rua da Constitj! 

ição q' passa junto aos apertados calabouços, e do~ 

de se veem esses miseraveis prezos aferrolhados. 

Já existia em 1808 com o nome de Cadeia. 

DestBrro--- f; pequena e pouco habitada. 

Lapa--- Idem. (Já existia em 1808) 
c t'e __ te 

Quartel--- Assim chamada, p'ser ahi an 19o.Ul. o transite da tropa. 

Henino Deus--- Com frente ao mar desde a ponte do Vinagre até a 

Capella do henino Deus. Chamava-se em 1808 de; Vina

gre. Tem este nome em 6-1865. 

6.Pedro .... -- Charllou-.se até 1665 rl.La da Bica. 

Não parece rua. hxistia em l308. 

'-'.hartinho--- üempre se chamou- rua da tóca, 
to e era ill. bastante. 

Ainda em 1808 chamou-se rua da Toca. 

Tomou este nome em 1865. 

Fróinha--- lJão tem configuração alguma de rua. 

José !Y .. endes---
__ a • -" to t' - . 
~. oru. e um caWlnHO ill. orto, e lWll1:,O estreito, e 

escabroso~ 
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lia duas praças, a principal que é torta, e estreitando para o 

mar, e outra ::..:hamada hunici.fJal 
, 

que nao e bem quadrada. Os edif;!,. 

cios mais notaveis são o palacio da resià.encia do governo, a 

sa da Camara municipal, o imperial hospital de caridade, e o qual' 

tel militar do campo do rnanej o .. 

Hum collegio airigido pelos .nv. R .. }. P.Jesui tas; mas pouco f'requeu 

tado: 4 escolas de primeiras letras, publicas, para ambos sexos; 

uma peCiuena bibliotheca publica pouco consultada, e menos bem 

acommodada, e um director geral da instrucção publica. A biblio-

theca foi creada por lei d'assemblea provincial nº373 de 31 de 

",aio de 1654, come:,;ando com os volumes offerecidos pelo cidadão 

J'oaquilll lilltonio de Azevedo residente na Corte do Rio de Janeiro. 

As estradas que cruzam pela ilha na direcção da cidade nem uma 

merece o nome de boa: ",ão caminhos: nem é i'acil n' algems luga-

res dar-se-lhes melhor direcção, nem largura por isso que a ilha 

é extremamente montuosa. Os suburbios da cidade ot'Êerecem os mais 

lindos e agradaveis passeios: quanto a na.tureza pode apresentar de 

apra.zivel e á,elei tavel a vista áhi se encanta, mórmente se se tQ. 

wa o trabalho aliás bem compensado de subir aos lugares mais el~ 

vados: à.elle:s 
~ 

se ve toda a cidade, a bahia sulcada de embarcações, 

toda. a extenção do mar da barra do norte, a villa de 0. j·liguel, 

a terra firme até onde alcança a vista. 

Ha ..l typogl"ajJhias onde se imprimem 4 periodicos duas vezes por 

na semana; mas a leitura fóra da cidó.de parece que vai cahin-

do em desuso. Não ha aguas correntes, mas as que vertem da mon-

tanha são excellente.s (O :For lei provinc~al n Q foi au-

torisaaa a presidencia a comprar os terrenos donde se podessem 

a):--"roveitar as nascentes diabua lJara dous chafarizes~ mais infe~ 

lizüiente apezar de ser logo designada Ciuantia jJara esse fim não 

foi executada sendo aliás f'acil a reunião ãessas vertentes e a 

construc;;ão da obra: O desprezo de semelhante objecto, ou de 
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ao menos um chaí'ariz que abastecesse d'agua a ciciade, chegou à 

tal ponto, Ciue na forma da lei provincial nº157 de 22 de Abril 

de 1640 f'oi comprado o terreno onde nascia e corria a r"elhor 

agua tida por ferrea e de grande proveito para ser, como foi, 

ahi plantado o celúiterio publico, ficando vor isso sem uso e 

repugnante essa agua, e o Cerniterio; pode dizer-se, no centro 

da cidacie .. 

Comprehende esta comarca toda a extensão da ilna de banta Ca-

tharina, e alem da f'reguezia da cidade as freguezias seguintes. 

- N ~ S ~ da Cone ei ção da Lagoa-

Está situada em pitoresca localidade, contigua ~ pis cosa lagoa 

da qual tomou o nome: teve incremento a sua povoação pelos annos 

de 1750 ou 51 no governo de D.J-osé de helIo j'lanoel com colonos 

açoritas para ahi mandados acommodar8 


